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1. Introdução 

A 
região que, de Setúbal e Tróia se esten­
de para Oeste, mé à ex tremidade oci­
dental da Arrábida e, do seu litoral me-

ridional pam None, até à lagoa de Albufeira, é par­
ti cularmente rica cm vestígios arqueológicos. Desde 
os trabalhos de Carios RIBEIRO (187 1) que ali se en­
contram registados materiais então considerados co­
mo paleolíticos c outros, de época calcolítica, visto 
caber àquele ilustre arqueólogo a primazia da desco­
berta do povoado da ROlura (GONÇALVES 1971) e da 
exploração dos notáveis hipogeus da Quinta do An­
jo. objecto de publicação sumária por OlUro arqueó­
logo pioneiro, A. I. Marques da Costa, que se ocupou 
ainda do estudo do povoado de Chi banes, por ele 
identificado; entre outras estações- arqueológicas, 

• também se debmçou sobre a presença romana em 
Tróia. 

A tais trabalhos pioneiros sucederam-se pros­
pecções sistem5ticas, efectuadas ao longo do litoral 
actual, por H. Breuil e G. Zbyszewski, no início da 
década de 1940, as quais vieram demonstrar a ver­
dadeira dimensão da ocupação paleolít ica e epipa­
leolítica da região, completada no concemente ao 
litoral meridional da Arrábida, pelas colheilas de E. 
da Cunha Sermo e colaboradores, cfcclUadas nos fi-

nais da década de 60 c inícios da seguinte. Deve-se 
àquele investigador uma das primei ras cartas arqueo­
lógicas regionais publicadas no país, relat ivas ao 
concelho de Sesimbra (1973), embora antecedida 
pelo levantamento arqueológico pioneiro, levado a 
cábo por A. I. Marqucs da Costa, para a região mais 
oriental do maciço da Arrábida (1907). 

Na década de 1960, despontaram outros investi­
gadores, com destaque para V. S. Gonçalves e C. Ta­
vares da Sil va, que se ocuparam, de forma indepen­
dente, de trabalhos arqueológicos no povoado da 
Rotura. Tais cstudos foram prosseguidos pelo segun­
do, até ~l actualidade, no âmbito das acti vidades do 
Museu de Arqueologia e Etnografi a de Setúbal e do 
Parque Natural da Arrábida, interessando estações 
de época neolítica, ealcolíti ca, das Idades do Bronze 
cdo Ferro, da época romana, medieval islfunica e por­
tuguesa, constituindo notável repositório de informa­
ções arqueológicas, com destaque para as que se têm 
vindo a obter na própria área urbana de Setúbal. Co­
mo corolário das investigações referidas, efectuadas 
mé meados da década de 1980, publicou-se mono­
grafia de índole regional, a Arqueologia da Arrábi­
da, obra de síntcse e de carácter inovador no seu gé­
nero, da autoria daquele arqueólogo e de J. SOARES 
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Brief syolhesis o( lhe arthaeol~aI 
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R.QUEOLOGIA 

T re<:ho dq litoral ib Arrábida ~ 
Oeste de Sesimbra, visto do mar. 
lilografQ executada sob direq;io 
de Culos Rl&tRO (1949, obra 
p6numa). 
Observa·se. ã esquerda, a rechj 
dos NavegmB, eviden(i;Uldo-se. 
ao <enuo e à direita, o orvel de 
praia de S·8 m, subjacente ao forte 
da &ralhl. 

(1986). Tal estudo documenta o interesse c riqueza 
arqueológica da região cm apreço, a qual foi objec­
to, mais recentemente, de levantamento sistemático, 
integrado na inventariação do património arqueo­
lógico do Distrito de Setúbal, promovido pela res­
pectiva Associação de Municípios (1993). 

Porém, a caracterização e valorização do signifi­
cado arqueológico das ocorrências até ao presente 
conhecidas carecia de tratamento actualizado,justifi­
cada por descobertas efectuadas nos últimos doze 
anos c por novas Iciluras de realidades materiais de 
há muito conhecidas. Por isso nos abalançámos à 
preparação deste trabalho, no seguimento imediato 
daquele que, em 1985, foi fomecido aos participan­
tes da II. Reunião do Quatemário Ibérico, reunido 
em Setembro daquele ano em Lisboa. Trata·se, pois, 
de sínle.se sumária, com a' qual se pretendeu fazer 
tão·só um ponto da situação dos conhecimentos res· 
pei tantes à rica e diversificada realidade arqucológi· 
ca da região mcridional da península de Setúbal. Ne· 
la serão tratados e di scutidos, de fomla sintéti ca, os 
testemunhos arqueológicos considerados mais rele· 
vantes que, do Pré·achculcnse aos alvores da Baixa 
Idade Média foram, até ao presente, estudados e 
publicados. 

2. O Paleolítico Inferior e'Médio 

As primeiras referências a depósitos plistocéni· 
cos e a indústrias líticas correlativas na área que in· 
teressa a este estudo, devem·se a Carlos Ribeiro (RI· 
BEIRO 187 1: 29 e 30), que descreve dois exemplares 
de quartzito supostamcnte talhados, "el/contrados 
I/um retalho de camadas p/ioeel/es, que asseI/ta so-

bre o calcário jurássico elltre Ceúmbra e o Cabo de 
espicheI". Da observação das representaçõcs apre· 
sentadas pelo autor, não se evidenciam quaisquer Ira· 
ços de intencionalidade no seu talhe, Desta fonna, 
embora cabendo, inquestionavelmente, a C. Ri beiro, 
as primeiras referências a indústri as paleolíticas c 
aos hipotéticos depósitos de onde proviriam, aquelas 
baseavam·se em elementos erróneos, que só mais 
tarde vi ri am a scr esclarecidos. 

Data também dcssa altura o 'levantamento, em 
belas litografias, de vistas da costa portuguesa (Ri' 
BEtRO 1949). O trecho do litoral a Este do cabo Es­
pichei e até à Pedra do Frade, a Oeste de Sesimbra, 
corresponde às estampas XI.! e XlII daquela mono­
grafia; nelas se evidcncia, na zona onde se ergue O 
forte da Baralha, a rcchã da praia.dc 5-8 m e, embo­
ra menos marcada, a correspondente à da praia de 
12- 15 m (fig. l). Com efeito, mercê da natureza cal· 
cária do litoral meridional da Arrábida, suficiente­
mente branda para ser modelada pela acção mecâni· 
ca do l!lar, mas tenaz ao ponto de ainda conscrvar as 
marcas evidentes daquelas acções, este trecho litoral 
afigura·sc como o mais expressivo da costa por· 
tuguesa, no respeitante ao escalonamento de succssi· 
vas rechãs, a altitudes decrescentes, entalhadas pelo 
mar no decurso do Pl istocénico. A natureza química 
de tais rochas propiciou, por outro lado, a conserva· 
ção de conchas ou ossos de vcrtebrados, situação 
igualmente ímpar no que ao território português diz 
respei to. 

Foi também C. RIBEIRO (1867) quem, pelo pri­
mei ra vez, chamou a atenção para as ocorrências de 
conchas fossi lizadas ao longo de tais rechãs, por vc· 
zes constituindo verdadei ras lumachelas, no âmbito 
do estudo das linhas de costa antigas, de que foi pio-
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neiro cm Portugal. A importância destas descobertas 
1ll00ivou o interesse de P. Chofl~1t , que promoveu co­
lheitas em cada um dos níveis marinhos fossilíferos 
anterionllcntc assinalados. Os locais onde se obteve 
amostragem foram os seguintes (Ct IOR:AT e DOLLFUS 

1904-1907): 

- a 200 m a $W do Forte da Baralha, a 6 m xim3 do nível do m3l'. 
As conchas, abundantes, constituem lumachela. apmentalldo-se 
frequenterneme inteiras; . 

- a ISO m a NW do fme da Baralha e à al lilUde de 62 m. Ascon­
chas, muito mais rar.lS. eOCOOlrnvam-se em pior estado de COII­
ser,ação; 

- a 70 m de altilUde rt"C()lheram·se restos de coochas de tal forma 
partidas e roladas que impossibiliuhm d.:terminação, mesmo 
genérica. 

As espécies idenlificadas por Doll fus e Choffal 
distribuem-sc pelos diversos níveis de rechãs, con­
fo rme o sintclizado no Quadro L 

Scgundo as informações ecol6gicas fo rnec idas 
pelas espécies idenli fi cadas, Choffal e Doll fus con­
cluíram quc as condições cl imáticas que presidiram à 
formação cio nível de cerca de 60 111 eram idênticas às 
actualmentc cxistcntcs no li toral da Mancha, tcndo 
em conta a presença de DOl/ax V;ffatllS e de Mactra 

solida, cujas águas são dc características temperadas 
frias. Tal conclusão foi contrariada por 1. Bourcart 
(in ZBYSZEWSKI 1943), salienlando que as duas espé­
cies ocorrem nos arenitos de Rabat. bem como no li­
loml at lual do Algarve. Pam ZBYSZEWSKI (1957: 118), 
D. vi ttaws poderia indicar meio marinho semelhante 
ao do litoral setentrional do país. 

A associação encontrada no nível imediatamente 
infcrior (15 111) denunciaria condições um pouco 
mais qucntes, do li po at lânt ico Icmj:x::rado, com My· 
ti lus glllloprovincilllis e Patella coem /ea. 
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Quadro I ' Forte da Baralha 

distribuição das espécies identificadas nos diversos depósitos plistocénicos 

altitudes 

espécies identificadas 6 m 15m 60 m 

Sole" morginotus PENNANT + 

MO<IIO sublfUncolO varo triongulo RENIER . + 

/.1o<uo so~do L + + 

Oonax I-ittotus varo ouontico HIDALGO + 

Topes pulostTO Mo.'1TAGU + 

Veoos golloo V3r. stTiorulo DA COSTA 

ÚJrdlJm edrinatum L. +i + 

ÚJrdium edule var. umbonoto WOOO + 

ÚJrdJUm oorvegicum V3r. pondefoso B. D. D. + + 

PeauocuLs bimocu/àlUs POLI +i 

Pecttn moximus L + 

Mytilus goUoprovincio/is lAHAACK + 

hlyt~us eduls L., varo div. + + 

Pole/Ia w/gola L. + + 

POIeUo sa(tensis LK. + 

Pole/Io coerulta varo subplono POTIER e MICHAUD + 

EdliM miloris KL 

Slrongyloc:efltrofllS IMdus LK. + 

PoIicípes corlMl"p~ GMl. + 

Quadro II 
Disttibuiçl0 das es~ies 
idl!ntific~da~ nos diversos depósitos 
p!1~{océl"lkos. a altitudes diferemes. 
na 1001 do forcl! da Baralha 
(DollfUS e CI()H .... '. 1 90~ · I 907) . 
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Enfim, a associação faul1ística mais moderna, 
correspondente ao nível de 6 111 , também a mais 
abundante, revelaria características temperadas 
qUCnlCS, de que o elemento mais expressivo é Parel­
la saftollo. 

À refcrida lista, ZBYS'lJOWSKI (1957) acrescenla 
Pll/pllra Iwemastoma e Murex erillaceus, sobre a 
praia de 15 m. O mesmo aulor (ZBYSZEWSKI 1943) 
precisa as observações anteriores; assim, na zona do 
rorte da Baralha, assinala os seguintes níveis: . 

- cnl~ 4 e 6 m de altitude, um primeiro ní\'e1, muito crOlildo; 
- entre 8 e 12 m de alti tude, um segundo nÍ\'el, constituindo corre· 

dor marrado p.!la presença de um belo cordão de stixos cimen· 
tados, associados a numerosas conchas e reSlos de ouriços; 

- uma plataforma desem'olvida, a' 20·25 m de altitude, que 
forTlOCeu p.!quenoronjumo lítico arnooí\'e! ao Paleolítico Médio: 

- um nh-e\ su!Xrior, a 62 m de altitude,já assinalado por DoIlfus e 
Chof~1. 

. 
. O principal c1enlcl1to desta T;ova cOllt ribuição é 

o de referi r, pela primeira vez, a existência de uma 
plataforma a 20·25 m. de altitude, atribuída ao 
Tiireniano, com materiais paleolíticos. 

O conjunto sedimentar mais moderno, estaria 
representado por brecha calc{iri a avermelhada, con· 
tendo lascas de quartzo e de quartzito, do Paleolítico 
Médio, assente no nível conglomeráti co de 5·8 111 

(ZBYSlEIVSKI, 1943, p. 61 ; 1957, p. 177). Esledepó­
sito tem extenso desenvolvimento lateral, aparecen­
do recorrentemente em diversas rechãs e gmtas que 
pontuam o litoral, relacionadas com aquele nível 
marinho: a sua ex traordinária constância ao longo da 
costa oc idental portuguesa foi salientada por ZBY· 

SlEWSKI e TEIXEIRA (1949: 3). 
Na região em apreço, aquele nível foi identifica· 

do na lapa de Santa Margarida (BREUIL e ZBYSZE­
\\'SKI 1945), bem como na vizinha gnua da Figueira 
Brava (AnlUnes e Cardoso, iÍl A''TUNES 1990- 199 1; 
CARDOSO 1993a; CARDOSO e RAposo 1995). 

Nesta última cavidade, a sucessão obscn'ada foi 
a seguinte, de cima para baixo: 

- C 6: camada eslalagmíTica, conslituida por 1eilos sobrelXlS10S, 
englobando materiais romanos e restOS de fauna doméstica (ove­
''''):0,'5 m; 

- C 5: areias pouco ronsolidadas, avermelhalbs, localmente RUis 
endurecidas pda precipi t~ão de carbonatos; exame mais por. 
menorizado pernúte direrenciar, de ciffi:l p.ml b.lixo: 

- areias soltas, corteSjXllldendo a reme.\imentos com mate­
riais modernos, sobretudo ossos de: aves marinhas; 

- 1kp6sito pouco remexido. com abundante fauna plistocéni­
ca. indúsuias líticas e raros fragmentos de ânforas romanas. 
A sua rorm3Çào corres]Xlllde à delXlSiÇão de finos leitos, 
essencialmente arenosos. Em boo pane, uata·se de areias 
cólicas., acumuladas de encontro à parede do fundoda gru­
la, então exposta; 0,&1 m; 

- C 4: camada mais endurecida. amarelc>-xinzentada, com fauna 
esras..~, materhis líticos e restos carbonosos; 0,25 m; 

- C 3: leiTO escuro, carbonoso, de alguns ccnti'mclros de: espessura, 
correspondente à acumulação de reMOS provenientes de lareiras 
existentes em outros locais do interior da gruta; 

- C2: conglomerado de grandes sei.~oscalcátios edolOOlítioos, por 
\"ezes muito alterados, assente no su~rato miocénico; 0,20 ffi . 

- C I: substrato miocénico, coostituído ~ calcarenitos grossdros. 

No conjunto, a sucessão descrita não ultrapassa 
I ln de potência. 

Uma datação pelo radiocarbono, feita sobre COIl· 

chas da C 2, deu o seguinte resultado (ANTUNES el ai. 
1989): 

ICEN 387 - 30 930 ± 700 BP. 
Além de abundante indústria lítica, recolheu-se 

nesta gnlla importante conjunto faunístico. Deste, 
apenas os grandes mamíferos foram, até ao presente, 
objcclo de esludo complelo (CARDOSO I 993a). As 
espécies mais abundantes, em 344 restos identifica­
dos, são as seguintes: Cervus e/ap/lUs: 34 %; Capra 
pyrellaica: 22%; Bos primigelli/ls: 22 %. 

Este espectro faunístico indica condições c1 i má­
ticas globalmentc temperadas e a existência de man­
chas norestais dispersas na planície que então se 
desellvolvia ao longo do litoral actual, corresponden­
te à área da embocadura do Sado, estimada a cerca 
de 60 III abaixo do nível do mar actual (Ai\t"fUNES 
1990-91: 529). Por OUIrO lado, a cabra-monlês indi­
ca biótipo de maior altitude, substrato rochoso aci­
dentado e clima mais frio, conclições verifi cadas en­
tão na se~ da Arrábida. Evidencia-se, pois, a explo­
ração pelo Homem paleolítico que se abri gou na Fi­
gueira Brava, de biótipos bem direrenciados, como é 
indicado por outros achados de materiais líticos cm 
plena serra (ANTUNES et aI. 1992). Enllm, também a 
linha de costa de Cluão seria intensamente explorada, 
como indica a abundantç fauna malacológica reco­
lhida e de onde se encontra totalmente ausente Pa­
leI/a saJialla, presente anteriormente na região, no 
nível de 5-8 m do forte da Baral ha, espécie que não 
ultrapassa actualmente a costa atlântica marroquina. 

A presença de alguns restos de grandes predado­
res, como Panthera (Leo) spelaea, Ptlllthem pardlls 
e, sobretudo, CroCllta crocuta spelaea, mostra que a 
ocupação desta gmta pelo Homem paleolítico cra 
descontínua. Neste contexto, o achado de restos atri­
buíveis a Neandertais, na C 2 (ANTUNES 1990·9 1: 
488; ANTUNES e CUNHA 1992: 68 1) poderá ler várias 
explicações! a começar pela de corresponderem a se­
plI ltura(s) existentcs em outras salas ai nda não ex­
ploradas Illas cuja existência é segura. Seja como for, 
a presença humana é nítida, consubstanciada pela 
existência de cerca de 2500 alldactos, cujo estudo 
revelou indústria de caractelÍsticas homogéneas. in­
tegrando-se claramente nos conjllntos do Paleolíti co 
Médio portugueses (CARDOSO e RAPOSO 1995). En­
contra-se presente O talhe leval/ois e, nos utensnios, 
predominam os raspadores - especialmente os si m­
ples convexos - seguidos dos denticulados e dos 
enlalhes (fig. 2). Foi comprovada a exislência de 
utensnios al6ctol1cs de rochas siliciosas fin as, facto 
reforçado pela desproporção de relação núcleos! 
lutensnios observada entre O quartzo, objecto de ta­
lhe no local e aquelas matérias-primas. 

Outra cavidade do litoral meridional da Arrábida 
é a lapa de Santa. Margarida, debnlçada sobre o mar, 

Cf.NIRO DE ARQUEOlOGI" Df AI.MAv>A • ___________ _ 
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.. 
a qual conserva também vestígios de enchi· 
mento plistocénico, cuja estrat igrafia é a se­
guinte (BREUtL c ZBYSZEIVSKt 1945), de cima 
para baixo: 

- C 4: areias móveis: 
- C 3: brecha ossífera acinzcmada, com indúslrias de 

qualtlo incaracll'rislicas; 
- C 2: brecha ossífern. de matriz greso-calcária 3\'erme­

lhada. com indústrias de quartzo mustieróidc.s; 
- C 1: conglomerado "grimaldiano", com elementos cal­

cários, atingido pela rmre alia. com anefaclos paleolíti­
cos entre os quais um grande biface acheulense rolado. 

A sucessão descrita assenta 110 substrato 
miocénico, constituído por ca1carcnilo de grão 
médio a grosseiro. Trata-se de sucessão estrei­
tamente corrclacionávcl com a observada na 
gnHíl da Figucirn Brava, situada apenas a 100 m 
para Este. 

A idade do nível conglomeráti co marinho 
sobre o qual assenta o depósito arqueológico 
de ambas as gnnas será anterior a 30 000 BP, 
correspondente à datação obtida na Figueira 
Brava. 

Pouco se sabe acerca da correlação dos ní­
ve is altimétricos <Ias di versas praias leyan­
tadas com a escala dos tempos quaternários, o 
que inviabili za a atribuição de idades aos de­
pósitos mais antigos, facLO dificultado pela 
admissibilidade de tect6nica quaternária na 
região. DAYEAU c AZEVEDO (1980-8 1) dedica­
ram estudo geomorfol6gico à extremidade 
sudoeste da Arrábida. Segundo as autoras, a 
aplanação somital, correspondente a lima su­
perITcie de abmsão marinha pliocénica, ex ten­
sa e bem conservada - a plataforma do cabo 
Espichel - "bela platafol1lw de abrasüo, que 
rasoiro/l lOdo o refevo até à base do Risco e do For-
1II0s;III/O" (RtBEtRO 1968: 265) - cnCOnlm-se sua­
vemente incl inada desde Picoto (239 m) até à extre­
midade ocidental, limitada por escarpa verti cal de 
cerca de 130 m. Esta superrície, basculada para Nor­
te e localmente retocada pelo rejogo tect6nico, data­
ria, segundo ZBYS1-EWS'Ú (1940), do Pliocénico Su­
perior. O IV e último nível da sucessão de rechãs de­
tInidas pelas autoras encontra-se representado, na 
encosta meridional da Arrábida, pela plmafonna dos 
Navegantes e outras idênti cas, ent re 40 e 50 m de 
altitude: "ler-se-ial1l desenvolvido posteriol7llellle à 

fase de deforll/açcio teclónica respollsável pelo ba­
fal/çall/elllo da plfllaforma do Cabo e das rechãs 
alIas". Abaixo do nível referido, menciona-se na­
quele estudo outras pequenas rcchãs, como a do For­
te do Cavalo, a Oeste de Sesimbra, as quais, por 
maioria de razão, se apresentam isentas de acções 
tectónicas. Com efeito, a continuidade dos dois ní­
veis principais observados, a 12- 15 m e a 5-8 Jl1 su­
gere estabilidade tect6nica na região, no decurso dos 
últimos 100 000 anos, bem como, de um modo mais 

geral, do litoral ocidental , onde o último se pode 
obseryar com evidente ·constância (TEIXEIRA e ZBY­

SZEWSKt 1949). 
Tais retalhos de antigas linhas de costa consti ­

tu íam, para além dos pequenos abrigos c gmtas a que 
se enCOnlravam associados, locais privi legiados de 
estacionamento de bandos de caçadores- recolectores 
paleolíticos. I ão espanta, po.is, que desde as pio­
neiras reco lhas de Carlos Ribeiro sejam estes os 
locais que tenham fornecido a maioria dos artefactos 
recolhidos. O reconhecimento das características 
muito paniculares destes levou B REUIL, V AULTIER e 
ZBYSZEWSKt (1942), impressionados pelo seu evi­
dente arcaísmo em épocajá cvoluída do tal he da pe­
dra, a proporem uma designação nova para as in­
dústrias cm apreço: "Lusitaniano" e "Microlusitania­
no" passariam, pois, a designar as indústri as paleo­
líticas de scixos afeiçoados, desprovidas de bifaces 
que, de Leixões à costa algarvia se di spersam abun­
dantemente pelas sucessivas praias levantadas, 
escalonadas ao longo do litoral: "Ce lIe som, pOUF la 
plupar!, qlle de simples galeiS oblollgs segmelllés à 
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III/e extrémité par deu.\" Oll trais coups; raremellf i/ y 
ell a dovolltoge". 

De exclusiva recolha superficial , tanto em rcta­
lhos de depósitos da frente ocidental da península de 
Setúbal (Casal do .Mocinho), como do litoral meri­
dional- rechã de 50-70 m de Boca dos Robaleiros 
(vd. SERRÀO er ai. 1974) e de 20-25 m do forte da 
Baralha - não se cntrevêem evidentes variações ti ­
pológicas, dificultadas pela escassez das colheitas; é 
a simplicidade que domina, imposta pelas limitações 
da matéria-prima, correspondcnte invariavelmente a 
pequcnos seixos quartzíticos. 

Assim, o único elo que uniria gmpos humanos 
responsávcis pela confccç.io de Ião f msles utensílios, 
de há maisde 1,5 milhões dc anos- na área interes­
sada pela folha, representadas pelas jazidas de Perú, 
Arcos e Basteza da Mó (AzEVEDO el ai. 1979) - até 
épocas relátivamente recentes, situáveis no Paleolí­
tico Médio, ou mesmo uheriores, foi, Ião-somente, o 
de terem recorrido às mesmas técn.i cas elementares 
para o fabrico de tais artefactos, forçosamente frustes 
(CARDOSO 1994). • 

As jazidas pré-achculenses da Península de Sc­
túbal são as únicas, além dos depósitos calabrianos a 
Norte da serra de Sintra, a disporem de elementos 
geológicos de interesse para a respectiva datação. 
Conquanto O númcro de artefactos seja muito infe­
rior ao recolhido no litoral a NOIte de Sintra, impos­
sibi litando uma caracterização precisa da utensi la­
gem, encontram-se presentes exemplares de talhe ca­
racteríSlico (CARDOSO 1996a: fig. 2, n.· 9 e \O; fig. \3), 
executados em pequenos seixos achatados de quartzi­
to. Pelas características scdimel1tol6gicas dos depó­
sitos respectivos, podemos admitir que os lei tos con­
glomeráticos que constituem a Formação de Bcl­
verde (AZEVEDO 1982), representada na parte norte 
da folha, se. tenham formado na confluência oceâni­
ca de vasto dispositivo flúvio-deltaico, formando 
vastas praias. onde os bandos de hominídeos ci rcu­
lariamlivremente, entregues sobrctudo à recolccção. 

Atendendo ao movimento de subsidência que 
caracteriza a península de Setúbal, tais depósitos 
sofreram, ulteriOnllcnte à sua formação, assentamen­
tos significativos, o que explica as altitudes máximas 
a que actualmente se encontram, entre 110 e 120 m, 
muito inferiores às verificadas na Seixosa, a Norte 
de Sintra (cerca de 150 m). 

A relevância destas descobertas veio ainda a ser 
reconhecida por SER",'O (1994), arqueólogo que, já 
nos inícios da década de 1970, tinha chamado a 
atenção para a importância da prospecção arqueo­
lógica dos depósitos de praias do Quatemário Ant igo 
(S ERR,'O e JORGE 1970-1971). 

Assente na Formação conglomerática de Belver­
de, desenvolve-se espessa série de arenitos verme­
lhos com passagens conglomeráticas. essencial­
mente constituídas por seixos de quartzo deficiente­
mente rolados: trata-se da Formação vermelha de 

Marco Furado, cuja idade não poderá ser ulterior ao 
Vilafranquiano Médio (AZEVEDO 1982), a qual se 
encontra igualmente representada na área em apreço. 
Também ela forneceu diversos artefactos talhados 
recolhidos iII situ , dos quais O mais representat ivo é 
lima grande lasca de quartzo, achada por A. Gonza­
Icz perto do cemitério da Baixa da Banheira, já fOI;a 
dos limites da folha (CARDOSO 1996a: fig. 18). 

Na procura de explicações para a evidente sobre­
vivência ti pológica destas indústrias sobre scixos no 
decurso dos tempos geológicos, devemos ter presen­
te a hipótese de a ocupação sazonal do litoral por 
bandos de recolectorcs, que ciclicamente o procura­
vam, ler detenninado, de alguma forma, a estagna­
ção evolutiva observada. De facto, se não se preten­
dia mais do que a simples e fácil recolccção de mo­
luscos ao longo do litoral , numa dada época do ano, 
seriam dispensáveis artefactos mais poderosos e ela­
borados como os utilizados, pelos mesmos gmpos, 
na caça. A apareme "paralisia da engenhosidade", in­
vocada porBREUIL, VAULTIER e ZSYSZEWSKI (1942) 
pode, simplesmente, dever-se a lima intcligente ada­
ptação à pouco exigente vida no litoral, bastando 
para tal a recorrência a artefactos de ocasião. 

Não se pretenda, pois, atribuir à aparente homo­
geneidade tipológica destas indústrias de seixos sim­
plesmente talhados da região em apreço, uma homo­
gcneidade e significado cronológico·cultural que, 
efectivamcnte, não possuem. 

Com base nos mesmos suportes líticos, foi po~­
sível o talhe de instmlllentos sobre lasca, como os re­
colhidos em grande abundância na gruta da Figueira 
Brava, antes referidos, os quais se podem relacionar 
com actividades ma.is especializadas, como a da 
caça. 

3. O Paleolítico Superior e o EJliJlalcolítico 

Neste capítulo inscrevem-se as indústrias de 
base macrolítica de tipo langlledoccnse, esscncial­
mente de idade cpipaleolítica. Isto mesmo foi evi­
denciado no litoral baixo-alentejano; que possuam 
em tal época e lugar signi fi cado cultural pleno, tam- · 
bém parece pacífico, uma vez que, correspondendo 
embora a acampamentos temporários e talvez ele ca­
rácter sazonal, está já suficientemente conhecida a 
economia, modo de vida e relações es tabelecidas 
com o meio circundante pelas respecti vas comu­
nidades que as fabricavam. No quadro destas indús­
trias sobre seixos, avultam determinados caracteres 
!ecno-industriais e tipológicos, a saber (CA RDOSO 
1985): 

- no cOllcemente à técnica dc lascamcll to evi­
denciam-se os artefactos com levantamentos muito 
inclinados, frequentemcnte sobrepostos, dando às 
zonas trabalhadas aspecto cscamoso (talhe em 
"gradin"); 



- no concemente à ti pologia, trata-se essencial­
mentc de indúst ri as de seixos uni faciais, transfomla­
dos em utensíl ios maciços de gumes espessos e for­
temente convexos, frequentemente com in tensos 
sinais de utilização. Na termi nologia de Breuil e 
Zbyszewski, trata-se essencialmente de seixos ras­
padores, de raspadores em "D". e de raspadeiras 
nucleifonnes, a que se associam os discos talhados 
em toda a periferia e as lascas, retocadas ou não, cuja 
real importância no conjunto destas indúst ri as ai nda 
não foi cabalmente esclarecida. 

Na área em apreço, recolhas não select ivas e 
cuidadosas pennitem associar às peças nucleares um 
COI~ Llnto de utensílios sobre lasca, de sOex branco ou 
cinza e muito homogéneo, de origem não local, in­
c1uindo, entre outros artefactos, furadores, entalhes, 
dent iculados, núcleos de tendência prismática de las~ 
cas e lamelas, buri s de ângulo, raspadores unguifor­
mes c lamelas de bordo abatido os quais definem um 
conjunto de aspecto azi lóide (SILVA e SOARES 1986). 

A caracteri zação que se acaba de apresentar é 
úti l para melhor compreensão do significado das pe­
ças languedocenses recolhidas na região. Efecliva­
mente, das 528 peças descritas por BREUIL e ZBYSZE­
WSKI (1945) provenientes da fachada ocidental da 
península de Setúbal, 482 são languedoeenses. 
Trata-se de materiais de exclusiva recolha superfi­
cia�' embora por. vezes se encontrem embalados em 
areias eólicas modemas. Particulannente abundante 
revelou-se a região do Casal do ~ocinho. Para Nor­
tc, nas imediações da Paz da Fonte, estas indústrias 
ocorrem junto à frente da arriba marinha, apresen­
tando sempre arcstas vivas ou ligeira pátine eólica. 
Nas imediações da lagoa de Albufeira recolheram-se 
também algumas peças deste tipo, cOITcspondendo 
invariavelmente a achados isolados. 

Ent re Fonte da Telha e Mina de 8uro, e ao lon­
go do topo das arribas marinhas, assinalou-se a oçor­
rência de fundos dc cabana e de lareiras, desta época 
ou postcriores, infelizmente não explorados (ZBY­
SZEWSKI el ai. 1965), cuja localização se perdeu. 

4. O Neolítico 

As primeiras manifestações neolíticas referen­
ciadas na área cm apreço ascendem ao Neolítico 
Antigo Evolucionado (2~ metade do V Milénio a.c. , 
ou inícios elo seguinte): trat a-se de um povoado iden­
ti fi cado em Fonte de Sesimbra (SOi\RES, SILVA e 
B ARROS 1979). Em~ora não se tenham feito escava­
ções, a aparente concentração de materiais em deter­
minados sítios aponta para a existência de fundos de 
cabana, em encosta suave e desprovida de condiçõcs 
naturais de defesa, como é habitual em ocupações 
desta época" Out ra zona que atesta este tipo de ocu­
pação é a vasta plataforma de Pinheirinhos (S ILVA e 
SOARES 1986: fig. 26), bem como o sítio de Amieira 

(CARDOSO I 992a): a col ina suave e de substrato are­
noso onde se implanta a estação quadra-se bem nos 
contextos da mesma época conhecidos ao longo do 
litoral baixo-alentejano. A larga predominância dos 
resíduos de talhe sobre os arte!:1clos e, nestes, a ex­
pressão dominante dos núcleos (sempre de lascas) 
sugere lima jazida com características oficinais, 
atendendo às recolhas não selectivas do material; 
onde os fragmentos cerâmicos são vcstigiais. A qua~ 

se totalidade do material é de sOex, não existente no 
local. 

O interesse principal desta ocorrência, é o de 
demonstrar na região e no Neolítico Ant igo, a exis­
tência de estaçõcs funcionalmente diferenciadas: ao 
povoado da Fonte de Sesimbra e à possível necró­
pole do esfrato inferior da gruta nat ural conhecida 
por Lapa do Fumo, soma-se esta oficina de talhe, a 
qlíal sugere ullla já complexa organização da ocu­
pação e exploração do território. 

A necrópole ela Lapa do Fumo, sobranceira à 
escarpa meridional da Arrábida, a Oeste de Santana 
fomeceu restos de dois vasos em fonna de saco e 
com decoração de folículos impressos a punção que 
remontarão ai nda a esta fase cultural (SERRÃO 1975). 
Porém, não se ignora que tais motivos decorativos, 
recorrendo à mesma técnica, perduraram na região 
até ao Neolítico Final: di sso são prova os restos exu­
mados no povoado de altura do Alto de S. Francisco, 
entre Vila Fresca de Azeitão e Cabanas, invest igado 
por C. Tavares da Silva e J. Soares (SI.LVA e SOARES 
1986). 

A procura de sítios altos e com condi"ções de 
defesa, como a colina em referência, testemunha a 
crescente necessidade de protecção sentida pélos 
ocupantes da região, decorrente de uma economia 
agro-pastoril pela primei ra vez com possibilidades 
de ser excedentária, proporcionando a aculllulação 
de bens que careciam de defesa, os quais, por outro 
lado, propiciavam o desenvolvimcnto de acti vidades 
de carácter especiali zado, plenamente afi nnadas 110 

Calcolítico. 
É ai nda ao Neolítico Final que devem reportar-se 

as grutas artificiais (hi pogeus) da Quinta do Anjo, 
utili zadas por sucessivas populaçõcs que ocuparam a 
região durante quase mil anos. Possuem um corre­
dor, precedido de vestíbulo, descmbocando numa 
grande câmara circular, munida de "clarabóia". As 
quatro gnnas identificadas no século passado roram 
objecto de impollante monografia (LEISN ER, ZBY­
SZEWSKJ e FERREIRA 1961). 

Na área interessada pela folha, importa ainda 
citar duas importantes necrópoles que forneceram 
numeroso espólio arqueológico e osteológico. Trata­
-se da já referida Lapa do Fumo e da Lapa do Bugio, 
igualmente uma gmta natural aberta no topo da cn­
costa meridional da serra, juntô à povoação de Azóia 
de Baixo, cujo espólio foi objecto de estudo de COIl­

jUlllo (CARDOSO 1992b). 

_.--------------------------------------~ 
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RQUEOLOGIA 

S. o Calcolítico 

No decurso da primeira metade do li Milénio 
a.c., a fonna de povoamento dominante na região 
correspondia a aglomerações de cllJl1cada, de que se 
conhecem algu lls excelentes exemplos. A provável 
fo rtificação de alguns deles, como o povoado da Ro· 
lura (remontando a fase precoce do Cal,colítico 
Pleno) c o de Chibanes (Palmela), demouslra o cl ima 
de instabi lidade e competição inter-grupos que ca­
racterizaria na região quase lodo o III Milénio a.c. 
Naquele IXJVoado desenvolver-se-ia uma metalutgia 
do cobre, expressivamente representada, entre outros 
artefactos, por diversos anzóis, que serviriam para a 
pesca no estuário. 

Por out ro lado, continuaram a ser ut ili zadas 
C0l110 necrópoles as duas grutas naturais já referi­
das, além dos hipogeus de Palmela, como bem do­
cumentam algumas notáveis peças calcárias, de 
índole ideotécllica, oriundas especialmente da Lapa 
do Bugio as quais corporizam a existência de in­
Iluências culturais do mundo mediterrâneo, a come­
çar pela própria matéria-prima utilizada (o calcário), 
tão apreciada, na mesilla época, no Mediterrâneo 
orient al para a confecção de artefactos de idêntico 
canz. 

O Calcolíti co Inicial, datado no povoado pré­
-histórico fortificado de Leceia (Oeiras) entre cerca 
de 2800 e 2600-2500 a.e. (CA RDOSO c SOARES 
1996), encontra-se bem representado no povoado do 
Pcdrão, sobranceiro ao estuário do Sado. Ali foram 
encontradas cerâmicas características desta fase cul­
tural , como os bem conhecidos copos com deco­
ração canelada (SOARES c SILVA 1975). 

O Calcolítico Pleno, por seu turno, apresenta-se 
muito bem documentado pelas cerâmicas, igual­
mente com as decorações característ icas em "folha 
de acácia" e "crucíferas", exumadas no povoado da 
ROIura(CoSTA 1908; SILVA 1 97 1 ; GONÇA~vES 197 1), 
especialmente aplicadas a vasos globulares, conside­
rados de annazenamcnto. 

A abundância destas formas sugere que. a acu­
nudação de excedentes de produção agro-pastori l se 
terá acentuado nesta fase, a quar corresponde ao !lo­
rescilllento de act ividades produtivas relac ionadas 
com a plena afirmação da chamada "Revolução dos 
Produtos Secundários". 

É tambéllll1esta fase que se terá afi rmado a me­
talu rg ia do cobre, bem documentada na Rotura, 
sobretudo através de rica colecção de ailzóis, que 
evidenciam a importância das actividades pisca­
tóri as. 

A recolecção de moluscos seria também impor­
tante na dieta alimentar das populações ri bei rinhas 
deste período: disso é prova a grande abundância 
destes restos na Rotura, povoado que então domi­
naria vasta enseada estuarina, formada por braço do 
rio Sado hoje completamente desaparecido. 

É ncste contexto que ocorrem as primeiras ce­
râmicas campani fonnes. as quais, depois de perío­
do de coexistência com os ti pos an teriores, caracle· 
rísticos do Calcolíti co Pleno, se afirm am plena­
mente nos níveis superiores do povoado da Rotura 
(S ILVA 197 1), onde predominam, segundo o referi ­
do autor, os vasos campaniformes do Grupo lnter­
nacional; neste, a fOnlla mais característ ica é a do 
vaso em forma de campânula invertida, decorado a 
pontc.:'ldo por bandas paralelas preenchidas interior­
mente. A explicação avançada é a de terem sido os 
povoados que conheceram o auge no período ime­
diatamente anterior, aqueles que primeiramente fo­
ram ocupados pelos portadores ou uti lizadores des· 
te novo ti po de recipientes, os quais, no contexto 
das cerâmicas campaniformes, são considerados os 
mais ant igos. 

Das mútuás influências recebidas das cerâmicas 
calcolíticas preexistentes e a elas transmitidas, surgiu 
um gru po de característ icas próprias, cuja forma 
mais típica é a grande taça de lábio aplanado e deco· 
rado. Foi nos hipogeus de Palmela que se recolhe· 
ram, aquando das explorações ali efectuadas por 
ordem de Carlos Ri bei ro , os primeiros exemplares 
de tais recipientes, os quais ficaram conhecidos por 
"taças de Pal mela", ao mesmo tempo que certas pon­
tas de cobre, de seta ou de dardo, receberiam, pela 
mesma r37 .. 10, a designação de "pontas de Palmela". 
A mescla dI:: elementos da cultura material de ori­
gens distintas evidencia uma das realidades mais 
marcantes das cerâmicas campaniformes, cujo ver­
dadeiro estatuto como marcadores sócio-cultu rais e 
eronológicos na região do Baixo Tejo e Baixo Sado 
ainda está longe de se encontrar esclarecido. 

Neste período, são reocupados os povoados do 
Pedrão - abandonado desde o Calcolítico Inicial, 
aquando da ocupação do vizi n ho morro da Rotura­
e o do Moinho da Fonte do Sol (SOARES. BARBIERI e 
SILVA 1972), enquanto outros, como o das Malhadas, 
são pela primeira vez ocupados (SILVA e SOARES 
1986: fig. 68), correspondenle à presença isolada do 
Grupo campaniforme de Palmela. Os materi ais exu­
mados apontam para uma evidente prática recolecto­
ra no estuário, complementada pela caça, pela cria­
ção de gado e por agricultu ra, pouco importante; a 
metalu rgia do cobre encontra-se, ao contrári o, bem 
representada pela presença de eadinhos de fundição 
e de resíduos. 

Verifica-se a conti nuação do aprovei tamento 
sepulcral de certas grutas naturais, C0l110 as Lapas do 
Fumo e do Bugio, para além dos hi pogcus de Pal­
meia, conforme evidenciam as cerâmicas campani­
formes exumadas, c onde são agora numerosos os 
exemplares incisos, que corporizam o terceiro e últi ­
mo grupo da classificação de SOARES c SILVA (1974· 
-77): trata-se do Grupo Inciso, consubstanciando 
uma transição paulatina e sem sobressaltos para a 
Idade do Bronze. 
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6. A Idade do Bronze 

o abandono dos povoados de alt ura, na região 
de Setúbal, afirma-se plenamente na Idade do Bron­
ze. Tal facto deverá ser interpretado no âmbito da 
evolução económico-social verificada na região cs­
tremcnha. Do Bronze Final são dois machados e 
uma foice de talão, de bronze, encontrados em AI­
!'arim e Pcdreiras (Scsi mbra) (SERMO 1966). A foice 
corresponde ao chamado "tipo Rocancs", de pro­
dução local ou regional, como indica a presença de 
moldc de pcdra para fundição deste tipo de arte!'ac­
tos encontrado cm Rocancs (Sintra). Tal facto evi­
dencia a importação de minérios de cobre c de es­
tanho por parte dos habitantcs da região cst remcnha, 
pcrmUlados por matérias-primas aqui produzidas, 
com destaque para as de carácter agrícola (cercais): 
assim se explicam tais alfaias agrícolas, que substi­
tuíram 110 !lnal do Bronze Final, as suas homólogas 
líticas (CARDOSO 1995). 

Os.factos referidos evidencinm o desenvolvi­
mento tecnológico e económico destas populações, 
estreitamente relacionável com socicdnde já com­
plexa e estratificada socialmente. Exemplo frisante 
desta nova realidade é o monumento funerário da 
Roça do Casal do Mcio (Calhariz), constnlção que 
evoca os Iholoi micénicos dos quais é em parte con­
temporânea, visto poder situar-se na viragem do 11 
para O I Milénio a.c. Trata-se de construção pos­
suindo longo corredor, comunicando. com uma câ­
mara ci rcular com cobertura em ra lsa cúpula, en­
volvida do lado externo por corredor, delimitado por 
muro de ortóstatos que envolve todo o monumento 
(SPtNDLER e FERREIR,\ 1973). Esta complexa cons'­
trução servia de tú mulo a dois indivíduos do sexo 
masculino, talvez pertencentes a uma classe sacerdo­
lal em crescente afirm ação: não obstante ser evi­
dente a sua alta ccHegoria - alestada por objectos 
di tos de prestígio, como um soberbo pente de mar­
fim , fíbu la de enrolamento no arco e pinças de 
bronze - dela se encontravam totalmente ausentes 
quaisquer arnlas. Aqueles artefactos encontram-se 
frequentemente representados em estelas de chef~ 
ou guerreiros heroic izados do Bronze Final - de 
que é expoente O exemplar da Herdade do Pomar, 
Ervidel (GOMES e MomEIRo 1976·77) - sl,~linhan. 

do o alto estatuto dos dois personagens inumados no 
monumento, O qual revela características até ao pre­
sente únicas em território português. Trata-se, selll 
dúvida, de algo totalmellle novo e de evidellle ori­
gem exógena, talvez explicável pela presença de po­
pulações mcditcrrânicas aqui aportadas. Neste mo­
nUlllcnto recolheram-se também grandes recipientes 
de armazenamento, exibi ndo do lado extemo as ca­
racterísticas decorações de "omatos bnmidos", pro­
duzidns por pontas rombas, provavehnenlc de ma­
deira, constitu ídas por finas caneluras dcfinindo mo­
tivos ret icu lados de natureza exclusivamente geo-

métrica. Este tipo decorativo foi identificado pela pri­
mcira vez na Lapa do Fumo (SERRÃO 1958), scndo ca­
racterístico do último período do Bronze Final (CAR­
DOSO 1995, 1996b), com ,e/,/II;IIIIS aquando das pri­
meiras innuências orientalizan tes, no século vrn a.C. 

As cerâmicas de ornatos brunidos da Lapa do 
Fumo - o conjunto mais importante até agora co­
nhecido - seriam, deste modo, a expressão material , 
na região estremenha, do período proto-orientali ­
zante caracterizado na Andaluzia. Corresponderiam 
a oferendas rúnebres ou, em alternativa, a deposi­
ções relacionadas COm santuário mpestre, atendendo 
à di ficuldade de se poderem relacionar com quais­
quer sepultu ras, a menos que estas fossem de incinc­
ração. hipótese que, embora carecendo de demons­
tração, é plausível. 

À Idade do Brollze e a momento anterior ao 
Bronze Final, pertence o conjunto arqueológico exu­
mado em gruta nalllral situada a escassas dezenas de 
metros da Lapa do Bugio - trata-se da Lapa da 
Furada - onde se realizaram recentemente cscava~ 
ções, cujas principais 'conclusões foram já publi­
cadas (CARDOSO 1993B, 1997; CARDOSO e CUNHA 
1996). 

7. A Idade do Ferro 

A península de Setúbal si tua-se entre duas vias 
de penetração privilegiadas - o Tejo e o Sado - na 
perspecliva da circulação e escoamento de rnatérias­
-primas oriundas do interior do terri tório, susceptí­
veis de serem transaccionadas por produtos trazidos 
por comerciantes fcnícios que, a partir do século vm 
a.c. demandaram a região. O sucesso de tal empresa 
pode avaliar·se pela abundância da difusão daqueles 
produtos, especialmente cerâmicos, e dos seus suce· 
dâneos, de ori gem pú nica, a part ir do século V a.c. , 
reconhecidos em divetsas estações situadas nos es· 
tuários e cursos inferiores daqueles dois grandes 
rios. No tocante à área que agora interessa, avulta o 
povoado de altura de Chi banes, primeiramente estu­
dado por A. I. Marques da COSTA (1908), o qual evi­
denciou, além da já mencionada ocupação calcolíti­
ca, coeva da verificada na Rotura, uma outra, da n e 
IIJ Idade do rerro. Estas conclusões foram confir­
madas e precisadas pela intervenção arqueológica ali 
presentementc em curso (S tLVA e SOARES 1997). roi 
então constnlído um importante povoado fortificado, 
cuja rundação não parece anterior ao século m a.c. , 
ocupando longi tudinalmcnte a cri sta da serra do 
Louro, com 300 m de comprimento. Os matcriais 
importados, simultaneamente de origens "'mesetenhas 
e mediterrâneas, evidenciam o papel polarizador 
deste sítio, no tocante às trocas comerciais então 
efectuadas, em estreita conexão com o estuário do 
Sado, a partir do século m a.c. até ao advento do 
Império Romano. Com ere ito, pode admit ir-se que, 
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I A itálico, trecl'los orig~ais do 
périplo; a redondo, interpolador 
grego do século I a.c. e Avieno. 

mcsmo no decurso do Período Republicano, o co­
mércio continuasse cm mãos púnicas, através da ma· 
nUlen~ão do importante centro comercial que era a 
cidade de Gades, pagando pesados tributos a Roma, 
cujo controlo político c administrativo da região cra 
lima realidade desde meados do século II a.c. 

A importância assumida pelo povoado fortifica­
do de Chibanes a partir do século ln a.c. deverá ser 
compreendida numa lógica regional e mcsmo truns­
regional; com efeito, até aos séculos V-IV a.c. o co­
mércio maIÍtimo, seria directamente assegurado pelo 
povoado da col ina de Santa Mana, actualmente in­
tegrada no casco antigo de Setúbal, enquanto que ul ­
teriormente, nos séculos II -I a.C. arirrnam-se parale­
lamerue a Chibancs outros núcleos, como o Pedrão, 
em esporão rochoso sobranceiro ao Sado, e o Castelo 
dos Mouros, nos quais os produtos de origem púni­
ca se mesclam, como em Chibanes, COI11 l11a1eriais 
itálicos, especialmente ânroras vinárias, configuran­
do uma última etapa da Idade do Ferro, a qual , tal co­
mo as anteriores na região, mantém estreitos os laços 
ao mundo meridional e mediterrânco. 

Uma das actividadcs principais, de índole indus­
triai , nesses derradeiros momentos da Idade do Ferro 
consistia já na produção de salgas de peixe, na zona 
ribeirinha do vasto estuário, destinadas essencial­
mente, como viria a acontecer ulterionnente, em ple­
no domínio TOmano, à exportação para O mundo itá­
lico, que, como se disse, controlava desde meados do 
século II a.c. os mercados marítimos peninsulares. 

São ainda de destacar as sepulturas de inumação 
da II Idade do Ferro do Casalão (Calhariz), eonsti ­
lLIídas por caixas rectangulares de lajes dispostas 
verti ca lmente, com outras, servindo de cobcrtum, as 
quais ofereceram escasso mobiliárif? funerário, entre 
o qual avulta uma pequena faca de ferro afaleatada 
(SERRAo 1964). 

8. O Período Romano 

No Período Romano afirma-se plenamente a 
importância das actividades industriais relacionadas 
com a salga de peixe e seus derivados (gaf/lm), 
expressivamente registada em diversas unidades fa­
bris pontuando a orla norte do cstuário: o Creiro, no 
POllinho da Arrábida (SILVA e COELHO-SO,\RES 1987) 
a Comenda (COSTA 1905; SILVA e CABRITA 1964; 
GONÇALVES 1964), situada na connuência da ribeira 
do mesmo nome com O Sado, e a própria área urbana 
de Setúbal, onde se localizaram fábri cas em dois 
sítios, a Praça de Bocage (SILVA e CoELHO-SOARES 
1980-8 1; ÇARDOSO 1980-81) e a Travessa de Frei 
Gaspar (SILVA. COEUIO-SOARES e SOARES 1986), 
são os exemplos mais expressivos de tal realidade. 
Com-plementarmente. laboravam di versos fomos de 
produção de ânforas na mesma margem do estuário, 
COIllO os da quinta da Alegria, a montante de Setúbal 

(COELHO:SOARES e SILVA 1979), com procluções 
entre a 21 metade do século I d.C. e, pelo menos, o 
século IV. As ânforas ali fabricadas destinavam-se à 
embalagem e exportação, por via marít ima, daqueles 
produtos piscícolas. Porém, é em Tróia, então cons­
tituindo uma pequena ilhota arenosa, que a presença 
de tais fábricas assume aspecto notável, constituindo 
mesmo lima das grandes unidades industriais no 
Mundo Romano, no auge da sua existência, aspecto 
ravoreeido pela posição geográfica privilegiada da­
quele acidente costeiro, favorável ao desenvolvi­
mento daquelas actividades. 

A chamada península de Tróia é constituída por 
extenso corpo arenoso, estreito e Illuito alongado, 
que limita, a ocidente, a embocadura do rio Sado. 
Encont ra~se referida na Ora Marítima, poema de 
Rúfio Festo Avieno composto em meados do século 
IV d.e., com base noutro poema grego do século I 
a.c. o qual , por sua vez, se leria baseado em périplo 
massaliota do último quartel do século VI a.c. Na 
parte relati va ao sector costeiro em causa, diz o 
seguinte (FERREIRA 1985: 22): 

..... Em seguida, sobressai o cabo Cêmpsico 
(o cabo Espichei). Mais adiame e subjacente fica·a 
ilha que os habitallfes chamam Ácala. É de difícil 
credibilidade o que se narra devido ao seu maravi­
lhoso, embora não falte o testemunho dos autores a 
comprová-lo: contam que, IIOS conJins desta ilha, 
llI/1lca o aspecto do mar é igl/al ao restallte. Em 
todos os lugares existe lias ondas um esplendor e UIIl 

brilho cristalillos sem/o certo que lias profundidades 
do mar as águas apreSellU!11I uma imagem azulada. 
Aí porém O lIIar está sempre desJigurtldo por UIII Io­
do sujo, como lembrtll1l os amigos, e COI! I a sujidade 
as águas tomaranHe espessas" I. 

A descrição ajusta-se à embocadura do Sado. 
Apesar dos terrenos serem uniformes na sua consti­
tuição geológica - trata-se de aluviões modernas ~ 
a existência de uma ilha, ali , foi de há muito admit i­
da (ver especialmente VASCONCELOS 1905: 17- 18 e 
CASTELO-BRANCO 1963). A presença de um " Iodo 
sujo" é compatível com uma segunda boca do rio 
Sado, situada a sul da actual, então já em fase adian­
tada de assoreamento. VICENTE (1976: 69), cm abo­
no desta hipótese, descreve a micro-topografia da 
actual península. Assim, o Ganal da Compona encon­
tra-se separado do Oceano apenas por uma faixa de 
arcia com pouco mais de 500 111 de largura. Ter-se-ia, 
deste modo, formado uma restinga, pela progressão 
das areias, de Sul para Norte, responsável pela jun­
ção da antiga ilha ao continente, com o consequente 
assoreamento da ligação meridional do rio Sado ao 
Oceano. Esta hipótese é concordante com o sent ido 
do actual transporte sólido litoral , muito nítido pela 
observação de fotografias aéreas tiradas a intervalos 
espaçados. 

A confirmação de tais observaçõcs ficou recen­
temente reforçada pela escavação de diversas esta-
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çôes neol íticas situadas na zona da Compona. Com 
efeilo, as areias de praia sobre a qual se sediaram di­
versas cOlllunidades, essencialmente recolecloras, 
no decurso do IV milénio a.c. , possuem nítidas ca­
racterísticas marinhas, faclo incompat ível com a sua 
actual posição na periferia dos sapais do Sado (SILVA 
el ai. 1986). 

A estação romana de Tróia foi iniciahncnte ocu­
pada na segunda metade do século 1 a.c., atingindo 
os derradeiros materiais exumados o século VI da 
nossa cra. O apogeu da cidadc industrial tcr-se-á ve­
rificado nos séculos li e UI d.C. A zona de maior 
concent ração de estruturas e materiais estende-se por 
cerca de I km do litoral nuvial da península, encon­
trando-se ainda em grande parte sob as areias. 

Trata-se de um dos mais notáveis complexos 
industri ais do Mundo Romano dedicados a uma 
actividade especiali zada: a preparação de produtos 
derivados do pescado. Para o efeito, constru íram-se 
diversos núcleos fabris, constitu ídos por tanques de 
salga correspondentes, pr6vavelmente, a outras tan­
tas sociedades (ALMEIDA, PAIXÃO e PAIXÃO 1978-
-79). 

Tanques mais pequenos dest inar-se-iam à prepa­
ração do garl/m. Tanto o peixe salgado como este 
condi mento, muito apreciado pelos Romanos, seri­
am exportados em larga escala, por via marítima, em 
ânforas fabricadas em diversos fomos existentes na 
margem di reita do estuário do Sado, alguns anterior­
mente referidos. 

São diversos os cemitérios já identi fica­
dos e parcialmente escavados, bem como di ­
versas são as tipologias das sepulturas e os 
ritos funerários (inumação e incineração). O 
mais im portante, com 7 m de potência estra­
tigráfica, possuía tUlllu laçõcs dos séculos li , 
m , lV e da Alta Idade Média (SOARES 1980). 
O cent ro religioso parece corresponder ao 
local onde, mais tarde, se edificou capela pa­
Icocnstã. Atesta-o, sobretuclo~ belo fragmcn+ 
to de políptico com a representação de Mitra 
e do Dcu~ Sol. Ali leria o seu templo, o Mi­
lrttewlI. A tipologia das sepulturas de UIll dos 
cemitéri os é única (ALMEIDA, PAIXÃO e PAI­
XÃO 1978). 

Perto, situa-se uma estrutura hidráulica de cal>­
tação, anllazel1~mento e distribu ição de água (fig. 3), 
dest inada à laboração fab ril . cujas características são 
também únicas no território português (Q UIi\'TELA, 

MASCARENIIAS e CARDOSO 1993-94). 
Do lado oposto do grande estuári'o, em pleno 

casco urbano da cidade de Setú bal, na ma de Fran 
Paxcco, recolheram-se 110 ano de 1957, 'aquando da 
realização de obras camarárias, duas ânforas, con­
tendo na totalidade 18 181 moedas de bronze do Bai­
xo Império, exaust ivamente estudadas e publicadas 
(FERNANDES 1995). Trata-se do mais notável conjun­
to até ao presente conhecido no Mundo Romano 
desta época. Com efeito, o vaI. VIII do Roman lmpe­
rial eoil/age (1983. Londres: Seaby), menciona ape­
nas três com mais de 10 000 moedas,-dos quais o 
mais numeroso não atinge o número das presentes 
neste tesouro o qual, aliás, contém exemplares extre­
mamente raros (de Nepociano e Vetrânio, entre ou­
tros), além de numerosas variantes inéditas. 

Devem mencionar-'se ainda os dezasseis cepos 
de âncoras de chumbo e os três de pedra encontrados 
no Mar de Ancão, Sesimbra, até 1973 (MAIA 1975). 
Tais achados testemunham a imponallle navegação 
litoral ao longo da costa da Arrábida, durante o Pe­
ríodo Romano (podendo mesmo alguns cepos ser 
mais antigos), correspondendo o local a fundeadouro 
importante, mais do que a local de naufrágios (MAIA 
1975; SERRAO 1994). 

Reconstituição provável da 
eHrutura de captação, elevação e 
armazenamento de água .de T rôia, 
SetiJbal (QulNTElA, M ... su.wlIw e 
("1)0\(). 199)·1994). 
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Cara arqueológica, de A I. 
MarQ'Jes da COSTA (1907). das 
emçõe~ prê·lIlnórim e romanas 
do segmento ()(ienal da Arrábida.. 

Pelo que foi dito, conclui -se que a presença ro­
mana na região cm causa foi dominada pelas activi­
dades induSlflais e comerciais. ambas de índole ma­
rítima. Com efeito, foi diminUIU a ocupação agrícola 
do território, denunciada pela escassez de materiais e 
sua fraca relevância arqueológica - ver SERRÃO 
1973, 1994, que apresenta a cartografia das eslaÇÕOS 
romanas do concelho de Sesi mbra; e COSTA 1907, 
que locali za as dos arredores de Setúbal (fig. 4); para 
as restantes. ver FERREIRA el aI. 1993. 

9. O Pel'íodo Muçulmano 

Se o período vis igótico não deixou testemu­
nhos cvidelllcs na área cm apreço - ainda que os 
mate riais palcocristãos de Tróia, do século VI d.e. 
sejam CQCvos de ta l presença - já os vestígios da 
presença mourisca são evidentes e relevantes. O 
testemunho mais notável provém da Lapa do f7u~ 

mo, onde recorrentemente se têm encontrado ll1oe~ 
das arábicas, correspondentes a vári as dezcnas de 
qui rales almorávidas e a um dinar dos Abácidas de 
Sevilha (FIGANlER 1958; M ARINHO 1968). Enlre os 
primeiros, avultam exemplares de grande raridade, 

cunhados em Silves e UIll outro, ainda mais precio­
so, cunhado em Beja. 

A ocorrência deste tesouro monetário em local 
enno e seguro, prende-se directamente COIll a con­
turbada história da região, no decurso da segunda 
metade do século xrr. Com efeito, a primei ra COIl­

quista de Sesi mbra pelos portugueses, datada de 
1165, culminou período de sobressaltos e de insta­
bi lidade política, que teria justificado o ocultamento 
de tão valioso conjunto por parte do seu possuidor, 
tanto de cri stãos como de adversári os político-reli­
giosos muçulmanos (S ERRÃO 1994). 

Com efeito, Afonso Henriques. depois da COIl­

quista de Lisboa-em 11 47, tomou Alcácer em 11 58 e, 
no ano seguinte, Évora e Beja, a seguir perdidas mas 
que tomaram a mãos portuguesas em 11 65 e 1162, 
respecti vamente; neste contex to, facilmente se per­
cebe a insegurança em que decorreria o quotidiano 
das populaçõcs muçulmanas de Sesimbra e de Pal­
meia; provavelmente, O castelo de Sesimbra seria 
nessa época mais fortaleza do que propriamente lu­
gar de povoação; foi de novo reocupado por Muçul ­
manos no decurso da invasão almóada de 11 90-91 , 
comandada por Almansor; os muçul manos viriam, po­
rém, a encontrar lima fortaleza totahncnte arrasada 
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pelos cristãos (Rui de Pina, Crónica de D. Sancho 1), 
sem interesse militar. Com efei to, só após a última 
reconquista, cm 1200, se reedificou o castelo, desde 
os alicerces. Talvez por isso os testeml~nhos mou­
ri scos sejam ali quase inexistentes, ou duvidosos. 

Qurros testemunhos da presença muçulmana 
têm sido identificados na área cm apreço: cerâmicas 
na Lapa do Fumo (CARVALHO e FERl-":ANDES 1996), 
no cnslclo de Palmela (FERNANDES c CARVALHO 
1993) e no O'eiro, Portinho da Arrábida, onde cons­
tituíram, curiosamente, os primeiros achados segu­
ros deste período do concelho de Setúbal (S tLVA e 
COELHO-SOARES 1987). No castelo de Palmela mere­
cem destaque os importantes materiais exumados 
em recentes escavações (FERNANDES e CARVALHO 

1993). 

10. O Período português 

São numerosos os restos cerâmicos medievais 
recolhidos no castelo de Sesimbra que, recente­
mente, têm sido dados a conhecer (CARVALHO e FER­

NAN DES 1992; CARVALHO 1993, 1994): ali mesmo foi 
escavada a casa do respectivo alcaide e confrontada 
a descri ção da residência com a planta levantada no 
terreno (JORGE et ai. 1975). Existe estudo actualiza­
do de inventariação e caracterização do património 
monulllental e arlístico sesimbrense (SERRÂO e 
SERRÃO 1997): 

Também no vizinho castelo de Palmela se têm 
recolhido numerosos restos cerâmicos medievais 
portugueses, no decurso das intervençõcs arqueoló­
gicas al i reali zadas, à semelhanç.,'l. do verificado na 
área urbana da vila (escavações de A. R. Carvalho e 

• I. C. Fernandes). 
Enfim, na área urbana de Setúbal , em escava­

ções conduzidas por elementos do Museu de Arqueo­
logia e Etnografia da Assembleia Distrit al de Se­
túbal , recuperaram-se numerosos testemunhos me­
dievais c renascentistas, cm boa parte ainda inéditos 
(SILVA 1989). Tais factos sal ientam o interesse de 
execução de tmbalhos arqueológicos em árc.:'lS urba­
nas ocupadas desde a idade Média, cujos rcsultados 
podem contribuir, de forma detemlinante, para o cs­
c1arecimento de aspectos de carácter históri co quc, . 
de out ro modo, ficariam sem resposta ou pennane-
ccriam de todo desconhecidos. ~ , 
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